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Guimarães 
ãO de Setembro 

de 18X5RÉPUBLICA
L a Republique se- 

rd chrtâennc, 
ou- ellc ne sera 

pas - a Républica 
será chnstã ou dei­
xará de existir. Assim 
o disse tão eloquente 
comosuccintamente, 
ahi por Junho de 
este anno, ao Presi­
dente da Républica 
franceza Sua Emi­
nência o Cardeal 
Guiberl, Arcebispo 
de Pariz; que nâo 
temeu dizer a ver­
dade ao Soberano, 
que cm 1879 confes­
sou n‘uma mensagem 
que o Chrislianismo 
era a tgrande co- 
tonne de 1'édifice so­
cial» embora de en­
tão para cá os ata­
ques á Implantação 
feita pelo Divino Re- 
demptor não tenham

0 P.° ANTONIO VIEIRA, DA COMPANHIA DE JESUS

publicanos europeus 
fundar Républica na 
Europa que tenha 
caracler serfo, que­
rendo clles não só 
atacar o Chrislianis­
mo mas até prescin­
dir de todo o Senti­
mento Religioso? E’ 
Itóm conhecida aquol- 
la sentença, que va­
mos repetir — «E* 
mais facil fundar 
uma Cidade no ar, 
do que um Povo 
Sem Deus!» Quem 
desconhece o apho- 
rismo de lodos os 
séculos, de todas as 
gerações e de lodos 
os Povos, que diz= 
«A Religião é o fun­
damento da legis­
lação.»

Nós lemos dito, 
temos cscripto, repe­
timos e repeliremos: 
não se tracla da 
Républica cm these, 
mas em hypothcse, e 
o modo, como os rá- 
publicanos moder­
nos na Europa que­
rem a Républica, é 
um impossível so-

deixado de ser postos em pratica «no//em’que a situação melhore e não peore; por 
tolkns» M. Grèvy. Não julgamos o Aomem agora não é possível fundar na Europa, 
no seu intimo; parece-nos que o Presi- mesmo em condições de só humana du- 
dente não suscitaria a guerra a Interes-jração ou demora, um Estado anli-chris- 
ses Catholicos por seu bel-prazcr, como tão; os impios, os corruptos, os alheus 
lambem vimos que não sedemetliu para theoricos ou antes practicos, sam mino- 
nâo assignar Decretos de alta injustiça! ria opposta a essa massa que forma as

ciai por isso que fazem abstraeção de 
Deus! Entre elles haverá indivíduos, 
que nâo pensam assim, mas estes cs- 
lam fóra do programma da massa 
républicana alludida. Na Europa conti­
nua a ter-se a Républica moderna co­
mo synonimo de desordem. Quanto a 

Devemos chamar as altenções para uma Nações européas, nas quaes ha justos e;mim e em mim não acho argumentos 
consideração que abrange toda a Euro-ípeccadores, e estes sam mais os das fra-|para me fazer républicano; mas também 
pa, mesmo como ella se acha mui íw-jquezas no moral do que os que peccam nunca tratei de atlastar da sua convic- 
balhada pelas Sociedades Secrélas, pelalconlra a crença em Nosso Senhor Jesu-íçâo républicana os republicanos comre- 
Revoluçâo. Por agora, e permitia I)eus|christo; ora como podem os modernos re-jítyiao, e de estes tenho amigos nos dois
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hemisphenos e que nao sam peires po-jdo segundo dos dous Imperadores o ter-jtorna, nao obstante, a dizel-a aqm pe- 
dres. Em concreto, na hypothes» não nosjceíro. 0 homem ou a collectividade de ranlc meus irmãos, os cardeaes.»

homens, que consegue saciar suas pai­
xões, nunca o póde conseguir de modo 
pensando-se mesmo só humana ou ma- 

jerialmcnte) a íicar satisfeito e socega- 
ído, c ao contrario tal embriaguez o im- 
pelle para os gozos, que nem já lhe sam 
(gôzos pelo embrutecimento completo ad­
quirido; vem-lhe um desespero infernal! 
Póde pois o homem aspirar a uma tal 
degradação, ou (ornar-se mais que de­
gradado, a nao ser pelo volta-costas aos 
Princípios Moraes? e em laes condições 
é bom um homem-monstro/ Applique- 
mos á collectividade o que acabamos de 
dizer com relação á individualidade. Os 
maiores inimigos da llépublica, dizen­
do-se declarados amigos de ella, são os 
que se esforçam para fundar, ou susten­
tar, a Républica na irreligião!

, Magistral Sentença a do Eminentíssimo 
Arcebispo de Pariz: La itfpublique será 
chnHienne, ou ellc nc scra pas.

Dom Antonio de Almeida.

incommoda a Monarchia ou a Républica. 
mas sim conto se é monarchico ou r<!- 
pMicano; anles queremos todas as Na­
ções républicanas d Garcia Moreno, do 
que monarchicas de nome mas em rea­
lidade péssimas IWpublicas. Platào, na 
antiguidade, e Montesquieu, nos tempos 
modernos; os dous comprehenderam aí 
Républica, embora a tomem nos dous’ 
sentidos, de modo inteiramente opposto 
àquelle cm que a tomam os republica­
nos d moderníssima. Munfesquieu che­
gou a dizer «que a llépublica exigia, 
que os republicanos fossem os homens 
os mais virtuosos» ora como jmmIc haver 
homens virtuosos quando elles não se­
jam religiosos? querer encontrar virtude 
na abscncia da religiosidade é o mesmo 
que buscar nas trevas a luz!

Os conquistadores não brulaes tive­
ram sempre a prudência de se informar 
do estado do ser dos Povos que con­
quistaram e doccmente foram fazendo 
as alterações ou mudanças, que lhes pa­
receram liem. Os republicanos hodier­
nos quérem conquistar para a Republi­
ca atacando aspcrrímamcnle, e antes até 
da conquista, o que nos Povos consli- 
lue seu primeiro Patnmonio—a crença 
religiosa! Alem de impiedade é loucura! 
A Republica a estabelecer na Europa, 
como os republicanos modernos perlen- 
dem fazel-o, não ú menos que o cami­
nho para uma guerra de religião. Mas 
observar-se-ha: na França não rebentou 
a guerra de tal caracter! ainda nào! nós 
dizemos; e o ainda modifica o nào! Um 
escriplor, fallando dos interesses moraes 
chamou estes les premiers dans toule 
socM humaine; isto está ao alcance do 
senso commum e até o diz uma creança 
doutrinada. Mas de onde nascem os in­
teresses moraes senão da Moral Religio­
sa, que é a que ensina e dieta os Pre­
ceitos, que formam os interesses moraes? 
Logo nào passa de uma gravíssima pçc- 
caminosa aberração esse programma ré- 
publicano que põe de parte ou ataca a 
Religião, ou simplesmente a esquece. 
poderoso é o Império germânico e com 
o seu Vice-imperador ou Chanceller de 
ferro, mas que resultado tirou elle do 
Kttllurcumpf? nada mais do que um 
augmenlo de crimes, que espavoriu Bis- 
marck e o fez tomar outra resolução c 
outro caminho. Napoleão i e Napoleão ni 
entenderam bem, que para governarem 
e terem força deviam mostrar-se prole- 
ctores dos Interesses moraes, e a favor 
de estes tiveram tons rasgos; porem logo 
que fraquejaram a tal respeito, se lhes 
foram enfraquecendo os Imperios até que 
desappareceram estes e os dous impera­
dores foram morrer no exilio, o pri­
meiro na Ilha de Santa Helena e o ter­
ceiro na Inglaterra. Napoleão n não im­
perou; uma contagem napolconica fez

S. Francisco disse então; «A vontade 
Je Deus é. que qualquer pessoa que, 
(desde as vesperas do dia t.° d'agosto 
;alé o pôr do sol do dia 2, entrar na 
legreja de Santa Maria dos Anjos d’Assis, 
;alcance plena remissão de talos os pec- 
'cados que tenha commettido desde o ba- 
Iptísmo até o momento, em que entrar 
na dita egreja, com tanto que se tenha 

jeonfessado com coração contrito e hiimi- 
jlhado, e tenha sido absolvido pelo sa- 
cerdotó.» Tratou-se largamente e com 
madureza d’esle assumpto no consisto- 
jrio, c conhecendo o Pontífice, em vista 
ida narração feita por este varão sincero 
je em nada fallaz, que isto era do agrado 
jde Jesus Christo, concedeu publicamente 
(a indulgência pedida, ou antes a confir- 
!mou.
I 0 Pontífice escreveu logo ao Bispo 
;d’Assis e a outros seis d’aquella comar- 
jca, para que no dia I.6 d'agoslo se reu­
nissem na referida egreja e promulgas­
sem e publicassem solemnemenle esta 
indulgência.

Chegado o dia foi innumeravel o con­
curso de povo. Preparou-se d’antemâo 
um tablado para que os Bispos podes- 
sem de sobre elle promulgar a indulgên­
cia. Antes, porém, da promulgação estes 
pediram a Francisco, que subisse ao 
púlpito e pregasse. Obedeceu o Santo, 
e fez um notabilíssimo sermão, ao ter­
minar do qual disse: que tanto Christo 
Senhor Nosso, como Seu Vigário o Papa, 
lhe haviam concedido perpctuainenic 
psta indulgência, prefixando este dia. 
Quando os Bispos ouviram fallar de per­
petuidade opposeram-se e disseram ao 
Santo, que iam publicar a indulgência, 
mas só duradoura por espaço de dez 
annos. Levantou-se o Bispo d'Assis, e 
querendo dizer por dez annos, disse 
contra sua vontade: perpetua.

Não levaram a bem tal dicto os ou­
tros; mas o segundo sentiu também uma 
força irresistível, que o obrigou a dizer 
o que não queria. E d’este modo e por 
disposição de Deus, os sete Bispos publi­
caram a indulgência perpetua, como a 
tinha já publicado S. Francisco. Este 
prodígio causou-lhes grande admiração, 
não podendo deixar de reconhecer, que 
esta era a vontade de Deus. Para inaior 
fé c aulhenticídade da verdade juraram 
lodos e depuseram acerca d*esie pro­
dígio, e deixaram testemunho rubri­
cado pela sua própria mão no aicbivo 
do convento para perpetua memória. 
Depuseram também muitas outras teste­
munhas, as quaes allegam lerem pre­
senciado, que ifaquclla occasião linha 
S. Francisco na mão uma cédula e com 
grande fervor dizia: «Eu quero enviar 
para o Paraíso a lodos os meus ouvin­
tes, porque vos annunciu uma indulgên­
cia plenaria com remissão universal de

JUBILEU DA rORCIUNCULA
CONCEDIDO

AO PATKIAUCIIA S. FRANCISCO IUASSIS

(Continuado do m.° 22)

D
esignado por Nosso Senhor Jesus 

Christo o dia em que havia de ga­
nhar-se a indulgência, partiu S. 

Francisco com ires companheiros para 
Roma. Apresenlou-scao Summo Pontífice 
e lhe manifestou a visão que havia lido, 
entregando-lhe as seis rosas. Ao pegar o 
l*apa nas rosas e ao aspiiar sua fragran- 
cia, disse admiradíssimo: «E’ realmente 
admiravel haver n’esta estação do in­
verno rosas tão viçosas. Em quanto a 
mim, Francisco, julgo verdadeiro e por 
isso creio Ilrmemenle no teu testemunho 
e no de teus companheiros; é necessário, 
todavia, propor e apresentar isto mesmo 
na reunião de nossos irmãos, os car- 
deaes, para se resolver o que convém 
fazer.»

Entretanto ordenou, que hospedassem 
com todo o decoro aquelles religiosos e 
lhes subministrassem tudo o que hou-! 
vessem mister. No dia seguinte compa-j 
receu o Santo com seus companheiros 
ante o consislorio dos cardeaes e pros-| 
Irando-se por terra disse; «Digníssimo 
Vigário de Christo, cumpri a vontade' 
do Pac celeste e a da Virgem Maria noj 
assumpto que vos hei proposto.» 0 Papa: 
respondeu: «Ainda que já me haveis de-i 
clarado qual é a vontade do Senhor,-
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culpas e penas, que me concedeu meu rem perdido tão devota companheira.iferver por espaço de um (parlo de hora 
Senhor Jesus Christo e Seu Vigário o Embarcaram no porto d’Ancona, e es-[alé vinte minutos n'uin vaso de porcel-
Summo Pontífice.» lando já no alio mar sobreveio umailana, ou de vidro, ou finalmenle de 

tempestade tão furiosa, que poz em de-lbarro não vidrado bem duro e de bocca 
sesperação de salvarem-se até os pro-;larga, não muito fundo, cousa d’uma 
prios marinheiros. Subiam ao céo os canada ou seis quartilhos da agua fer- 
clamores de lodos, pedindo a Deus Mi- rea. Acabada a fervura, estando já a 
sericordia, e Nosso Senhor no mais ar- agua fria, se se lhe lançar alguma porção 
riscado e lerrivel d’csta tribulação, cor- de tintura de galhas, e esta (ou outra 
reu a consolal-os, permitlindo, que aiqualquer substancia adstringente) a não 
alma d’aquella mulher, que morreu enroífuscar e cnnegrecer, conhecido está, 
Assis, lhes apparecesse toda resplande-lque o ferro se separou do gaz carboni- 
cente por sobre as furiosas e encapella-|co, o qual pela acção do calorico no 
das ondas. Acercou-se da embarcação e-tempo da fervura se evaporou e dissi- 
disse: «Não temais, eu sou a vossa pou. Quando o ferro é dissolvido cm 
companheira, que por permissão divina-qualidade de sulfato, ou quiça de mu- 
venho dar-vos conta da virtude inelfa- rialo, deposita-se sim pela fervura o 
vel da indulgência da Porcíuncula, pois ocre ou oxydo de ferro, mas ainda resta 
que, havendo-a eu ganhado pela miseri- acção aos adstringentes para dar a com- 
cordia divina, sem haver passado pelo 
purgatório, me acho gosando da eterna 
felicidade da gloria. Tende por feliz e 
bem empregado o trabalho, que conse­

pelenle côr á agua, porque ainda eJla 
conserva em si ferro dissolvido e unido 
ao acido sulfnrico ou murialico.

Se finalmenlc depois da fervura se

que nos apparcceu e fallou no monte

No anno de 1295 peregrinavam da 
parte da Escravonia para o valle de; 
Spollelo, a fim de ganhar a indulgência 
da Porcíuncula cento e vinte pessoas. 
Aportaram na Marca dAncona, e entran­
do na cidade, visitaram suas egrejas. 
N’uma d'estas, tendo-se certificado o sa­
cristão do fim da sua viagem, Ihés dis­
se: «Estranho muito, que pessoas de 
senso deixem sua patria por cousa Ião 
incerta; pois os frades menores não po­
dem apresentar bulia alguma que faça 
fé de sua conclusão. Ficaram desconso­
lados e tristes os peregrinos, e tomaram 
logo a resolução de não proseguir na 
sua peregrinação. Uma mulher somente 
ficou firme e constante, e fazendo pouco 
caso da leviandade de seus compatrio­
tas em mudar tão facilmente de resolu­
ção, seguiu só e animosa seu caminho, gue e dá lai prémio. Aquelle religioso, diminue tão sensivelmente a acção da 
A distancia de poucas léguas viu-se per-que nos apparcceu e fallou no monte,’*’"4 ’ J ‘ 1 '
dida na solidão de um monte, sem des- que foi o glorioso Palriarcha dos préga- 
cobrír senda alguma para proseguir suajdores de S. Domingos, a quem Maria 
viagem. Seu susto e descontentamento:Sanlissima encarregou de nos radicar na 
foi grande, porque ia já declinando o fé da Indulgência, dando testemunho, 
dia. N’este conílíclo invocou do inlimo como testemunha que era presente á 
da sua alma Nosso Senhor; e esforçan-|sua concessão em espirito em Perusa, 
do-se por sabir d'aquelle cercadissimoiquando a concedeu o Papa llonorio; e 
matagal, sentiu passos e viu se dirigia no céo, quando a confirmou Nosso Se­
para ella um religioso da Ordem de SJnhor Jesus Christo. Seja testemunha da 
Domingos. Consolou-a este dizendo: Não verdade do que digo a rapida serenida- 
temas, mulher, que não erraste o cami­
nho para conseguir leus desejos em pro­
veito da lua alma ; teus companheiros, 
arrependidos e envergonhados da sua 
inconstância, já estão perlo. Com eifei- 
lo, passados poucos momentos teve a 
consolação de ver-se reunida aos seus 
companheiros. 0 religioso saudou a lo­
dos, louvou seu fervôr e devoção cm 
expur-se a tantas fadigas e calor; «sa­
bei, porém, lhes disse, que são bem em­
pregados vossos esforços para alcançar 
o ineslimavei thesouro d’esta prodigio- 
sissima indulgência. Prosegui afoitos vos-j 
so caminho, de cujo trabalho lirareisco- 
piosissimo fruclo; e acreditai, que a in­
dulgência é certíssima; d’esta verdade, 
como fiel testemunha, vos dou testemu­
nho, pois era presente quando o Papa 
Honorio a concedeu a S. Francisco e era 
também já no céo, quando Christo Se­
nhor Nosso a confirmou.» Dito islo, de­
sappareceu. Ficaram admirados e ale­
gres, proseguindo com mais fervôr sua 
viagem. Chegados a Assis, dirigiram-se| 
ao convénio a participar este prodígio.!

Feitas Iodas as diligencias para ga­
nharem a indulgência, e quando já se 

rte, que recobrará o mar.» Diclo isto, 
desappareceu e o mar ficou na maior 
serenidade.

Os peregrinos continuaram sua via­
gem glorificando a Deus por tantas ma­
ravilhas e íinnemenle radicada na fé da 
Indulgência da Porcíuncula.
(Coruejo: Vida do S. Francisco.)

Versão do P.® Lima.

asuas micinzs zjj ?o.wal
MANUSCIUPTO

Rreve noticia das Caídas de Caldellas, 
Rendufc, Cana vezes, Entre-Rios, Ge- 
rez, Vizella, Monsão, Padrciro, S. Mi­
guel de Entre Ambos os Rios,—das 
aguas ferreas de S. Miguel dc Lava­
das, Rabordello, Lagoncinha—e bre­
ves considerações sobre as aguas fer­
reas ou ferruginosas nativas, artifi- 
ciacs e do seu uso.

(cqntixcádo do x.° 22)
rG^re^ar J)atrja’ DAS AGUAS FERREAS Olf FERRUGINOSAS 

NATIVAS, ARTIFICIAES E DO SEU USO 

vara se fazer a devida distineção 
sem maior apparalo e com a pos­
sível segurança é bastante fazer

adoeceu aquella boa mulher e morreu. 
Fizeram-lhe as exequias com a maior 
pompa possível; e concluída esta obra 
de religiosa piedade, pozeram-se a ca­
minho desconsolados e tristes por have-i

tintura das galhas sobre a agua, que a 
mudança de côr por diluída ou desva­
necida seja ponco sensível e de quasi 
nenhuma contemplação, é signal de que 
ainda existe uma diminuta porção de 
qualquer sal ferreo, que não deteriora 
muito a qualidadída agua, ainda para as 
pessoas tnais sensíveis. E quando se pre­
tenda maior evidencia ferve-se novamen- 
le a agua até â diminuição de 15 ou 18 
pai tes do seu volume; depois de fria tin­
ta-se com algumas gotas de tintura, a 
qual então mais decididamente mostrará 
a existência do ferro ainda dissolvido e 
combinado com algum dos ditos ácidos, 
sendo mais ordinário e commum o acido 
sulfurico.

Quando a agua, porem, que é ferrea, 
tem gaz carbonico superabundante ou 
com excesso, este pela simples exposição 
da agua ao ar livre por espaço de algu­
mas horas manifesta-se; porque grande 
porção d’elle se perde, e com ellc em 
parte a grande aspereza do sabor de tal 
agua, e se deposita lambem um pouco 
d'oxido de ferro. Esta não fica despojada 
do sabor, pois lhe resta aquelle que é 
proprio de aguas ferreas, cujo gaz é 
mais proporcionado e sem excesso.

Posto que tantas e tão copiosas sejam 
as nascentes de aguas ferreas, como fica 
ponderado, não é indiflercnle o uso de 
qualquer das qualidades, que acabamos 
de dizer; pois que, assim como é varia 
a sua composição (que cumpre previa- 
mcnle haver indagado) assim lambem 
deverá ser diversa a sua applicação, se­
gundo a qualidade da enfermidade, e 
muito principalmenle as formas, a sen­
sibilidade do enfermo e mil outras miu­
dezas do foro medico, que são de grande 
monta e contemplação. Succede também 
apesar d’csta profusão de aguas ferreas 
naturaes não as haver Ião commodamen- 
te e de tal natureza, como requerem as
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circumslancias e por ventura a estação ferrea é justarnenle mais inferior, comolquecer a língua portugueza (x), do gran- 
do anno não permitte que se usem bebi--acima dissemos. A uma onça de acido!de missionário do llrazil, o mais notável 
das junto ãs suas origens, entretanto que sulfurico ajuntam-se cinco quartilhos oulorador sagrado da Península, do nosso 
a moléstia faz progressos aos quaes con- seis f medida civil’» de agua fervendo ejchrysostomo ;*), do profundo theologo, do 
vem obstar em qualquer tempo, que este- se lança n’um baso de barro não vidra- augusto philosopho,eml)ora pagasse o seu 
ja indicado um tal soccorro. Eis aqui do, ou sem vidro, sobre seis onças de li-kributo ao que chamamos mau gosto do 
onde é necessário supprir pela arle, o malha de ferro pura. Deixa-se estar du-jseculo, do illustrissimo litterato, do pa- 
que não pode haver-se da mão liberal rante 48 horas, fillra-sc ou coa-se sim- triota eminente, do político sagaz e in- 
da natureza e proceder à manufactura plesmente por inclinação, e guarda-se
das aguas ferreas. para tomar-se (assim como a-primeira)

Por diversos modos se tem procedido'na quantidade de seis onças duas ve-

comparavel no desempenho consciencio­
so dos árduos negocios que lhe foram 
confiados, n*uma palavra do grande, do
sublime P. Anlonio Vieira, da Companhia 
de Jesus, honra da nossa patria e do 
llrazil, da Europa, da America, do mun­
do inteiro, pois que em todo o mundo 
sôa o seu nome como o de um dos maio-

n’eslas operações. Começaremos das mais zes ao dia em horas próprias. Imitam- 
simples conhecidas para as que são mais se as aguas ferreas, dissolvendo egual- 
composlas, afim de subministrar meios’menle um grão d’esle sal crystalli- 
faceis multiplicados em beneficio dos sado cm dezeseis onças de agua com- 
inenos favorecidos da fortuna e dos rnum pura, cuja quantidade se póde 
mesmos indigentes, que frequentes vezes-augmentar à proporção das circumstan-[res oradores e missionários que os sc- 
são victimas da sua penúria por falta‘cias que o medico deve regular e dirigirjculos tem produzido.
da applicação de medicamentos de facil'passando a accrescenlar a dose do sal^ Ealleceu no Maranhão a 13 de julho 
preparação, mas que são ignorados, ou relalivamenle á mesma quantidade de:de 1697, com 75 annos de vida religio- 
pela sua simplicidade havidos em me- agua. |
noscabo, ou pertinaz e inleiramenle des- ( 
prezados. 0 maissimples modo de imitar ferreas a virtude dos saes, que as natu-p608.
as aguas ferreas é o da infusão da suaíraes muitas vezes contem e lhes alte-j 
limalha mui limpa na agua pura da fon-^ram, ■■■ ’ • 
te, de rio ou destillada; e também demo-virtudes não têm mais do que addicio-! 
rando por alguns dias n’ella pequenasjnar quantidades proporcionacs e de 
barras de ferro limpo de ferrugem. Enrqualquer das salinas, ou saturando pri- 
tres ou quatro dias a agua contrae 0’mciramcnle a agua com o sal antes de 
gosto ferruginoso e <| virtude que se A --------- -
requer. Como porém a agua pura não 
tom acção sobre o ferro, senão porque 
tem em si mais ou menos gaz carljoni- 
co, economisa-se tempo, e é mais segura 
e certa a saturação d’ella, havida por 
meio de diversas operações. Suspen­
dem-se ifella em vaso de vidro tapado

|sa, e cerca de 90 de idade, havendo 
Quem quizer ajuntar a estas aguas'nascido em Lisboa a 6 de fevereiro de

j l)’esle nosso santo e illuslre «Jesuíta» 
limalha mui limpa na agua pura da fon- rain. mudam ou augmenlam as suasjliz o P. Elesban de Guilhermy no seu 

x... (Assistece de Portugal, 2? par*
lie, pag. 49, edição de 1876), que «a 
voz unanime de seus compatriotas no 
Antigo e no Novo Mundo, assim como a 
dos mesmos inimigos da Companhia, osc proceder á operação de a fazer ga- 

zosa. Sejam para exemplo as formulas 
seguintes: 

A agua ferrea carbonisada. 
Tome-se de agua carbonisada 3, 4 ou .

5 volumes (segundo o poder dissolvente[vez “,n™ ^Y01 hoje- d'“m 08
\ r . i t. \ nv re« da edição de suas obras publicada em

que se pretender dar-lhe) 32 onças.11854), pelo muito que se approximada lin- 
iN’esta se pendure por um fio dentro naígaogem moderna a sua dicção pura, facil, 

fios ou barrinhas de ferro limpo senrgarrafa uma boneca em que frouxamente 
ferrugem, até que a agua sc satureiesteja encerrada e ligada uma porção de 
muito bem; a qual depois se dilue nOjlimalha de ferro, feita de pouco tempo 
dobro, tripolo ou maior porção daje sem ferrugem ou uma lamina, ou fios 
mesma agua acidulada. Não somente ajdc ferro sem ferrugem. Deixe-se em lu- 
que é exlrahida pelo primeiro apparelho;gar frio por espaço de 24 horas, tempo 
pneumatíco-chimico, mas lambem a quejsuíliciente para que se dissolva a quan- 
se oblem pelo segundo methodo alli des-ítidade proporcional ã energia maior ou 
cripto serve egualmente para esta qua-jmenor da agua mais ou menos carboni-

(A) 0 P. Vieira é tido incontestavelmente 
como o primeiro dos pomos clássico», e «tal- 

res da edição de suas obras publicada em

agradável e occessivel ainda aos entendi­
mentos menos cultivados.*

Francisco José Freire chama-lhe «o mais 
auctorisado», e accrescenta:—«Sc mo não en­
ganam os testimunhos de sábios infinitos, nem 
antes, noin depois deste singular orador ti­
vemos penna do mesmo aparo. Possuiu em 
gran sublimo todas as dehcadezas, proprie­
dades e energia da língua; por isso ainda nin­
guém duvidou usar vocábulo, phrase e ox- 

ovi v UUiiUvii»v '««*• -..iv..vi pressão nchnda em seus escriptos. Seguirem
lídide de agua ferrea gazosa; porém^ada conforme o numero de volumes

esta tem a vantagem da certeza de gra-'gaz que a mineralisarem. A hmadura[zftj mas 0 louvor de ter todo o conhecimento 
duação dos volumes do gaz. Quem po-ípode servir mais vezes, quando haja.das subtilezas do idioma português.»
der e quizer fazer uso dos apparelhos'cauiella de metlel-a em agua commuml p.utr0 ™C8*re da língua, o faltando Bispo 
pneumatico-cbimicos para fabricar esla|e conserval-a para que não se enfer-^
qualidade de agua e ao mesmo tempoiruge; a lamina ou fios, se havendo sido'rcdundam em louvor de vieira:—*Se ouso 
carbonizal-a, metta na garrafa que con-'bem limpos e enxutos, ainda assim‘dano88aiingua»eperder,ecomeileporaca- 
tem a agua que se pretende tornar ga-!adquircm algum ponto de ferrugem, acabarem todos os nossos cooriptos que não 

zosa, uma pouca de limalha de ferro limpão-se, Bmando-os.
/«AM. IL.nJn M.I.. t wA.t «• rt rv*. «r, I A .A . •* r » >. ...sem ferrugem ligada mui frouxamente 
dentro de panno ralo em maior ou me­
nor quantidade, conforme aprouver, du­
rante o tempo da operação. Este methodo 
é indubitavelmente o melhor e menos 
longa c mais asseada se torna a opera­
ção.

Aquelles que carecem da commodi- 
dade de poder carbonisar a agua por 
qualquer dos ditos melhodos, havendo 
de servir-se de agua ferrea artificial por 
necessidade absoluta, podem usar de 
qualquer das f 
entendido que esta qualidade de agua|

tico, ainda viverá na sua perfeita índole na- 
r • i laoo jtiva, na sua riquíssima copia e loaçania.»
Lisboa—1883. | O abbado Raynal, copiando na sua
ne r-,-,nA aac i Hittoria philMophica das índias quasi todo oP.’ Alfredo Eiairo dos Santos. '8orm5o (i£ Viei£ a roataur^i() dft Bi. 

----------------------------- _ _ „—— hia, atfirma qne é «a oração mais veheinento 
o,--------------------------------------- !e extraordinária qac so tem ouvido no púlpito

icbrisuo..
_ __ ?_ _____ ________________ : O historiador Ferdinand Dcnis compara 

Vieira a Bossuet.—O malogrado P. Antonio 
O I*. Antonio Vieira Honorati chamou-lhe o *Chrysostomo portu- 

da Comnanllla dc «Icsus_______ 0 C8fle Uiesmo título poz á compilação
* * * dos sermões do nosso grande orador, retoca-

.soluta, podem usar de nn.es hoje o retrato do nosso pri-^e&7^^^

formulas seguintes, bem H meiro clássico, do homem que até,8j prOmpto para entrar no prélo o 6.° o ul- 
,)a j10jtí meiiiOr soube manejar eenri-.tímo.
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honrou com o epilheto de «Grande.» Ecompletos pela Inquisição dc Coimbra,| 
continua:—«Poucos homens com eficito’com tão pouco fundamento que o Sobe-

III

0 ANJO DA ORAÇÃO

parece lerem fulgurado no mundo com rano Pontífice Clemente x o declarou 
semelhante brilho; e nenhum talvez ojisenlo de toda a jurisdicção dos inquisi- „ . .. , i u , nji
igualou pela universalidade na grande- dores, e não dependente senão, em caso posiltuilias BC *1. liurCHa IrclIO 
za. Como orador e como escriplor a lit-'de novas accusações, de um tribunal de; 
leratura porlugueza não lhe reconhece.Cardeaes. Chegado atravez de tantas e;
emulo; e quanto á eloquência, mais delão penosas alternativas à maisextrema’ 
um critico de nossos dias, pouco bene- velhice, este grande homem não devia 
votos por outra parte para com os filhos acabar suas provações scnào com a vi-!
de S. Ignacio, não teem hesitado cm o da...» (Caminhei, caminhei» té ao cansaço,
pôr em parallelo com Bossuet. 1 E’ sabido que até se tratou de ser Pela estrada fatal da perdição;

Deus lhe havia dado ao mesmo tempo expulso da Companhia; mas também é^E não me appareceu, sustendo o passo, 
esta profundidade de vistas, este mara-;sabida a sua resposta a quem lhe levou Ente que me estendesse amiga mão. 
vilhoso conhecimento dos corações e dos;essa triste nova, provocada num la-’Caminhei, caminhei, até que um dia 
negocios humanos que fazem por excel- mentavel equivoco—de que se /ançaríaJEm sonhos celeste anjo me annuncia 
lencia os homens d’Estado e os mais il-|rte bruços ds porias de S. Roque («Casa Que inda era tempo de alcançar perdão, 
lustres conductores de impérios; do que professa») ífonde se nuo levantaria atâ 
elle deu prova alternadamente em Por->/ue Ifia abrissem por compaixão.—Tal Uma luz. divinal me brilhou na alma, 
tugal, na llollanda, e além dos mares,’era o seu amor á vocação c ao santo E o anjo sobre as nuvens quiz lixar; 
enire os mais hábeis e os mais temíveis instituto em que professara! • Mas desfez-se a visão que a dôr acalma, 
inimigos da Santa Egrcja Romana e do| D’aqui a 14 annos terá togar o 2.° E em logar d’ella me apparece o mar: 
nome porluguez. (centenário do fallecimento do grande|As suas vagas co’as nuvens topelavam,

A sua sciencia das Sagradas Escriptu- Vieira. E’ de suppòr que não passe de­
ras e dos Santos Padres, das leltras ejsapercebido em Portugal c no Brazil. 
das historias sagradas e profanas, das Quem lá chegar verá.. (*) 
linguas antigas e modernas, e até mes­
mo dos idiomas selvagens de seis nações 
pelo menos do Novo Mundo, poderia fa­
zer crer que nunca deixou os seus li­
vros nem a sua cella; e por outra par­
te, nas embaixadas, seus tratados de 
paz, suas prégações na curte dos reis, 
seus annos de captiveiro, suas conquis­
tas apostólicas, suas viagens por terra 
e por mar, suas travessias tão lentas do 
Oceano, suas visitas onze vezes repeli­
das a todas as missões do Maranhão, 
suas vinle e duas navegações de rios 
tão longos como mares, e que era ne­
cessário durantes mezes inteiros subir á 
força de remos; einíim suas 15,000 lé­
guas percorridas a pé nos desertos bra­
sílicos; e os limites da civilisação huma­
na, bem como do reino dc Jesus Chris- 
to, levados a mais de 600 léguas para 
além das conquistas de seus gloriosos 
antecessores, lançam o espirito no pas­
mo e deixam apenas imaginar um unico 
dia livre para o estudo e para o re­
pouso.

Mas tudo isto ainda é pouco em com­
paração das luclas de Vieira em pró da 
Santa Egreja e dos direitas da humani­
dade. Nada é mais bello do que contem- 
plal-o não sórnenle nos palacios ensi­
nando a D. João iv de Portugal ou a D. 
Chrislina da Suécia seus deveres e os 
direitos de Deus, mas ainda mais entre 
os barbaros, em face por exemplo d’a- 
quelle humilde altar onde ia celebrar o 
santo sacriílcio, cercado de 100,000 sel­
vagens, cujos chefes vinham depor seus 
arcos e suas frechas aos pés do Brande 
Padre, como lhe chamavam; ou então 
na Bahia, preso por mercadores de es­
cravos, lançado por elles n’um navio e 
expulso do Brazil; ou suspeito emfim 
até na sua fé, e delido por 26 mezes

E de lá nos abysmos se lançavam, 
Com medonho estridor ferindo o ar.

R. E sobre ellas se via frágil barca 
Conira tanta fereza em vão hictar, 
Parecendo que a negra e dura Parca 
Andava sobre o lenho a voejar; 
E a cançada maruja ora clamava, 
Ora invocava a Deus, ou praguejava, 
Sem a mais leve fé de se salvar.

Em branda nuvem, de fulgor radiante, 
0 anjinho se mostra aos desgraçados, 
E, com sonora voz insinuante, 
«Orae. lhes diz, pedi, mas confiados: 
Orae, e porto encontrareis seguro. 
Que vos salve do abysmo horrendo e duro, 
Dos sorvedoíros ante vós cavados.»

(I) Para quem deseja consultar alguns 
dos melhores auctores subru o nosso heroe, 
ulém do já citado Elusban de Guilhcrmy, aqui 
apontamos outros:—Burros, Vida do Aporto* 
tico P. .4. Vieyra por antonomneia o yrande. 
—Lopes de Arbizu, Cotai. ticripl. Soc. Jesu 
Prov. Brasil.—Niceron, APmoir. pour servir 
à Vhirt. des hom. illurte»., tom. 34, pag. 270. 
—Franco, Bynops Annal., pag. 301, etc.— 
Barboza Machado, Bibliot. Lut., tom. 1.°, 
pag. 416.—Cretin.-doly, Hirt. de la Comp., 
tom. 4.°, pag. 106 e tom. 5.°, pag. 90.—Ma- 
gire, Cawterie» et McdU. Htter.f tom. 2.°, pag. 
372 r 393.—Alexandre Lobo, Dtec. hirt. e 
crit. ácerca do P. A. Vieira.—Ferdinand Dc- 
nis, liesumé de l'hirt. litltr. de Port., pag. 
880.—Innoe. da Silva, Diccion. bibiiogr. port., 
tom. l.°, pag. 287.—Figanière, Cutat. dou 
Mtus. port. exirt. no Museu Bril., pag. 297, 
300 e 313.—Cf. Documente noveaux et itied. 
ttur Vlqute. port. (artigo do Correspondent, 
de Julho de 1859).—Bern. Pereira de Ber- 
redo, Annaes hirt. do Ertado do Maranhào, 
pag. 422 a 510.—Franc. dc Santa Maria, 
Ann. Hirt. Diar. Part.y Julho 18.—P. A. 
Honorati, O Chrysortomo Port., em vários 
lugares, mas cspucialmente no Prologo ao 
l.o vol., pag. xix e seg., e nus outros prolo- 
gos até no do 5.* inclus.

Além d’istc muitos manuscriptos nas Bi- 
bliothecas publicas de Lisboa e de Évora.

Consta-nos finalmente que mancebo esta-, 
dioso entre os que mais o sAo, o sr. José Ma-: 
ria de Souza Monteiro Júnior, filho do sem-!*****'* 
pro chorado redactor do Bem Publico, estAMaS a Sôr alcançado jà propenso, 
preparando nina nova edição das Cartas do
P. Vieira, muito correcta e augmuntada coni n lrnril]|)n|, tora ia cor nrn«a 
mais de cem peças inéditos — trabalho que ”a "«CUienta lera ia SCr presa, 
nos parece será muito curioso pelas notas de ina* O l"0 lembra já n CSS hora: 
que naturalmcnte virá acoínpanhado. ÍO anjo lhe apparece de surpresa,

E os nautas de joelhos, mãos erguidas, 
Firmaram no Senhor toda a esperança; 
Pela religião fortalecidos. 
Pediram, supplicaram com confiança: 
E o baixel, que por pouco naufragava, 
Apenas sobre as ondas oscillava, 
Beijado por aragem doce e mansa.

E um porto demandaram que na costa 
Como que por encanto appareceu;
E a tremula maruja, a salvo i>osla, 
A uma eripida alli próxima correu: 
l.à graças dá submissa a Deus potente, 
A quem deveu a salvação sórnenle, 
Por seu immenso amor assim disposta.

E a visão se desfez, e transformada 
A vi logo em deserto adusto e extenso, 

lOnde só vive a fera ao sangue dada, 
|Onde, caminhar só, é risco immenso: 
E n’elle um homem vejo que, tremendo. 
Ante bravo leão ia correndo.
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feixe de opiniões insuspeilissimas, que imperecível monumento erguido sobre 
deixaram entalado o pobre do snr. Car-.as ruinas dos claustros, que atteslará â 
valho !... posteridade os valiosissimos serviços dos

E tanto íjue nem tugiu, nem mugiu!... frades, e a negra ingratidão dos homens. 
Ainda tem atravessadas na garganta as que os expulsaram de suas casas, con- 
opiniões insuspeilissimas !... >lemnando muitos d’eUes a morrer do

Aconteceu -lhe cgual fracasso ao pro-fome !...
jduzido pelo folheto — Ella e Eíles — do Esta opinião insuspcilissima deixou 
mesmo auctor, em que o (jobre do snr. lambem embuchado o snr. Carvalho que, 

nas suas numerosas collecções, ainda
I Que tenha paciência !... jnào encontrou documentos, para des­

isto de ser valentão tem seus incon- truir os factos e argumentos alli archi-

E lhe diz «.Vão succumbas, pára e ora.» 
E elle, na voz do anjo confiando. 
Curva-se humildemenle, em fim orando.
E o leão muda o rumo c o não devora.

E a visão se desfez; e em logar d’ella 
Abrasado palacio appareceu;
De fogo era um volcão cada janella, 
Cuja chamma chegava quasi ao ceo. 
Sobre o inílammado teclo, homem se viajCarvalho ficou um Lazaro!... 
Quasi desesperado, que pedia 
Promplo soccorro, que ninguém lhe deu J 1

Ivcnienles. A’s vezes no rnais forie da vados... Em seguida são chamados a 
Já ia a blasphemar... mas sobranceiro!refrega, apparecc um dextro jogador de.depor n’este importante processo, entre 
0 I»ello anjo se rnostra radioso, Ipau, vibra um golpe certeiro, e o baso-íoutras muitas testemunhas nacionaes e 
E diz: »Tem-te... que o reirm tenebroso lias fica por terra a pernear na lama, e, estrangeiras, o proprio governo porlu- 
Do descrente é castigo derradeiro! |os outros a fazer-lhe figas e a bater as’guez de 1840, que, pela bocca do ini- 
Fé em Deus: não succumbas ao perigo.,palmas!... nisiro da Marinha, que era o Conde do
E Deus te salvará, que é pae e amigo, Foi, nem mais nem menos, o que Bomfim, disse ser conveniente reslabele- 
Que por ti padeceu como cordeiro.» 'aconteceu ao snr. Carvalho. Bem feito. Icer quanto antes, uma corporação, que 

| Nunca as mãos doam ao snr. João de tenha a seu cargo as missões.
E o homem ora a Deus com fé constante,;Icemos !... | E depois d1 este e d’outros muitos de-
E das nuvens desceram jorros d‘agua; A primeira opinião insuspcitissima éjpoimenlos, quern julga o leitor que vem 
O fogo se dissipa em breve instante, ide Garretl, que vendo os conventos em por ultimo depôr a favor dos Jesuítas? 
E o demonio se estorce em mortal fragoa/ruinas, os egressos a pedir esmola, e os Não imagina sequer.
Brama contra o senhor omnipotente barões de berlinda, tinha saudades dosi E’ o proprio snr. Martins de Carva- 
Que lhe arranca das garras frágil ente, frades. lho!...
E blaspbema de raiva e intensa magoa.* A segunda é de Castilho, que não via) l)nr nSn ^pav-i oiin a* nai-mi 

[nos frades unicamenle o lado vicioso om 
E todos quantos creram se salvaram, ridículo, mas lambem o que tiveram de 
Pois que só se não salva quem não crè;jvirtuoso, de illustrado, de prestadio c de 
E do sonho as visões bem demonstraramsummamente respeitável.
Que Deus previne tudo e tudo vc: 
Se o alhen desconhece a Divindade, 
Se não leme de Deus a potestade, 
Graça nunca terá, porque descrê.

M'íão

OK I RADl*

[iefeza, justificação e apologia 
insuspeitissimas, 

colligidas par João de Leinos

| A terceira é de Herculano, que diz 
aos destruidores dos frades: «fizestes 
uma coisa absurda e impossível: dei­
xastes na terra cadaveres vivos e assas­
sinastes os espíritos.» E clamava que 
[dessem «pão a metade dos nossos sábios, 
dos nossos homens virtuosos, do nosso 
'sacerdócio, que foram viclimas das cren­
ças minhas—vossas—do século, e que 
morrem de fome.»

Para principio não são más estas pi- 
lulas. 0 snr. Carvalho que as vá engu- 
lindo, como podér, para dar logar ás 
ouiras. Ainda estamos a paginas 24 e o 
livro tem 182. O que não virá ainda!.li V I V V i IX 9 t * V • 1.4 ki w 1414 V • i» U 441 HUM « •

F alumiam ha pouco os jornaes que preparc.set snr. Martins, que a dose é 
alguns porluguezes tratavam de le-|lre^en(1ait..

snr j0-0 (je Lemos |Omou-o â sua 
jconta!.. E tanto que em seguida atira- 
lhe com a apologia magnifica, irrespon- 
divel, sublime nas ideias e na lingua­
gem, que dos frades escreveu Castilho, 
a proposito do Quadro de S. Bruno!...

Esta é de meller os tampos dentro, 
snr. Carvalho!... Castilho, o seu amigo 
‘Castilho a defender assim os frades!...

; Por esta não esperava elle de certo!.. 
Julgava que as folhas do Conimbrieense 
se haviam perdido, mas enganou-sc.

O Snr. João de Lemos teve artes de 
descubrir algumas, e sem mais nem me­
nos, pega do Snr. Carvalho, fal-o sentar 
no mocho e escarrar para alli o que sa­
bia a respeito dos Jesuítas, e de mais a 
mais assignar o seu nome com todas as 
leltras!...

Esta só d’um caturra, como o Sr. 
João de Lemos!...

Bem mostra que é legitimisla impeni­
tente. Se fosse lilieral tinha mais cari­
dade com o liberalão do Conimbricen- 
se!...

Expol-o assim às vaias e apupos da 
rapaziada, não é coisa que se fizesse!.*, 
chega a ser cruel....

Emíim este livro é um ramilhele for­
mosíssimo e variado; uma apologia im­
parcial e desenvolvida das Ordens reli­
giosas, baseada no testemunho de histo­
riadores, poetas, publicistas, philosophos, 
protestantes e deislas, herejes e atheus, 
revolucionarias de todas as castas, como 
diz o Snr. Rodrigues de Gusmão.

Valiosissimo serviço prestou o Snr. 
Teixeira de Freitas á Religião e às let- 
iras patrias, colligindo estes artigos em 
um livro formoso em tudo, até na im­
pressão, o qual ha-de abrir os olhos a 
muitos illudidos, que não queiram ser 
cegos por força, e preparar a opinião 
publica desvairada um pouco pelo ber­
reiro dos Carvalhos e outros que taes, 
em favor do restabelecimento das Ordens

var ao parlamento uma representa­
ção pedindo o restabelecimento das Or-i 
dens religiosas. |

O snr. Marlins de Carvalho, ganso do 
Capitolio Conimbricense, d’onde vela vi- 
gilantissimo pela manutenção das liber­
dades patrias, não consentindo que nem 
ao menos se falle em frades, para lhe 
não avivarem o remorso de estar hoje 
a insultar as cinzas dos que o habilila-j 
ram a ser redaclor d’um jornal; o snr.l Atire-lhe também a sua pedrada, como 
Marlins, digo, correu logo à estacada, faz a estes!... Não tenha medo. Casli- 
arrnado não sei de que opinião insus- lho e morto; já não pode tomar a pen- 
peila, a dar bordoada nos pobres dos,na tosquia d’um camello!... 
frades. 1 Seguem-se depois muitas paginas da

Contra similhante cobardia e feia in-obra do snr. Pedro Diniz — dó* Ordens ....-------------------------------------
gratidão, revoltou-se o snr. João de Le- Religiosas em Portugal — essa irrefuta-'religiosas.
mos, e em uma série de artigos publi-.vel apologia, escripla por um verdadei-j Este livro diz ao povo oqueelleper- 
cados na Nação, oppoz à opinião insns-|ro amigo da liberdade, que confundiuideu intellectual e materialmente, com 
peila do redácior do Conimbricense, um,todos os detractores dos frades, e é um!a extineção dos conventos. Em elle sa-
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bondo que os seus libertadores nada Ihel Sua Santidade concede a todos os’e crcar bibliolhecas á custa dos outros? 
deram em compensação do que lhe lira- Raís nun. nn intArv.illn do Inrnnn dnsi- PxrjwAiiin-vfK o»* i-AriiixtK nnra nina ps- 
ram, hade clamar e pedir cm alias vo­
zes que lhe restituam quem lhe matava 
a fome e illusirava o espirito.

E suas vozes hão de ser escutadas, 
cedo ou tarde, porque o restabelecimento 
dos conventos é uma necesidade tempo­
ral e espiritual, e demais a mais em 
nada olfende a actual constituição polí­
tica do paiz, antes com cila pode co-exis- 
tir perfeilamente, como acontece nos 
outros paizes regidos pelo mesmo sys- 
lema.

P.° José Victoiuno Pinto de Cahvalho.

ção.

Heis que, no intervalh) do tempo desi-.Escaceain-vos os recursos para uma es- 
gnado, assistirem ao exercício da recita- cóla, e inandacs pôr fora do reino osje- 
ção publica do Rosário, com a Ladaijsuitas, os frades, e todas as congrega- 
nha, orando segundo a sua intenção, «eleições religiosas, únicas capazes de po- 
annos e sele quarentenas d‘indulgências j voar de escólas o paiz?! Se tão liberaes 
applicaveis a todos os fins. {quereis ser dizei: Não queremos jesuítas

Lucram as mesmas indulgências aquel-.nem frades, e nós coalharemos o paiz 
les que, não podendo, por motivo juslir'de escólas, levantaremos casas, ã porta 
ficado, assistir á oração publica, orarem das quacs a miséria encontre o pão do 
em particular segundo a mesma inten-icorpo e do espirito, e crcareinos sober­

bas bibliolhecas, tudo com mais luxo 
0 Santo Padre concede, outro-sim, que o faziaiu ou podem fazer os frades 

indulgência plcnaria a todos aquelles e os. jesuítas.
que, no dia do Santíssimo Rosário ou! Sc vós assim fizesses vá; mas pedires 
dentro do oilavario, se confessarem e, a expulsão dos jesuítas c o não reslabe- 
verdadeiramente arrependidos, recelie-llecimento dos frades, para depois que­

rerdes fundar uma escola primaria, e 
mendigar com que fazer uma biblio- 
theca, isso é simplesmente ridículo!

Quereis livros? pedi-os a quem rou­
bou os que formavam as ricas biblio- 
thecas dos frades.

Quereis escólas? pedi o dinheiro para 
as sustentar a quem se apoderou dos 
rendimentos das casas religiosas.

Quereis mestres, l>ons professores? 
pedi-os aos assassinos dos jesuítas e dos 
frades, aos que trancaram as portas das 
casas onde havia mestres, livros, vir-

rem o Pão Eucharislico, pedindo a Deus 
e à Virgem pelas necessidades da Egreja.

A Associação Liberal Portuense, leve 
a fina lembrança de se dirigir aos edi­
tores portuguezes pedindo livros para 
formar uma bibliolheca à custa alheia, 
mas em nome da liberdade. Eis a cir-

O nosso esclarecido eollcça 
e companheiro nas lides da 
Imprensa caíholica. «A Xa- 
ção». completou ha dias 35 
ânuos de existência, 1111 pa­
rabéns. e desejamos que ou­
tros tantos annos tenha de 
vida tão valente soldado para cular da liberal commissão: 
pelejar por Deus e pela Pa- «111.“° e Exc.roo Snr.
ír^a- I «Sendo a Escóla a primeira estação
- -------------------- ■=—- ------—■—rr-rr- d'essa estrada sem fim que se chama 

§drWp«t, a»----------------------------------------------------------------------------------- ss.

Idesvendar as trevas do espirito inocu-

0SANT1SS 
de dirijj

Quereis escólas. bibliolhecas c ins-

filhos de Loyola, c indo tereis. E se não

Pois que! Só depois de cincoenla an- 0 santíssimo Padre Leão xm acaba;hndo-lhe o amor da patria e da líber- nos é que vos lembraes de instrucção, 
de dirigir uma Encyclica a todos osjdade, resolveu empregar os meios pos-lde escólas, de bibliolhecas?
Cardeaes, Arcebispos e Bispos do’siveis para a mslallação d’uma escóla

orl»e catholico. {primaria e d’uma bibliolheca, como me- trucçào? pedi o reslalielecimenlo das*or-
iVesle documento em que se revelam Jhoramenlos indispensáveis e desde ha dens religiosas; dae franca passagem aos 

a piedade e a sciencia do Vigário de muito reclamados.
Christo, recommenda Sua Santidade que Escasseando-lhe. porém, os recursosjquereis frades nem jesuítas, e desejaes 
oremos à Mãe de Deus para obter por:para fins tão civilisadores, e sendo ur-;livros para uma bibliolheca, comprac-os, 
sua intercessão o acabamento dos inalesIpentc realisaros, a commissão iiicuin--qiie mais bem empregaes o dinheiro que 
que opprimem a Santa Egreja. bida dos trabalhos concernentes â se-ícm foguetes c luininarias.

E como o Santíssimo Rosário é umalgunda parle dos melhoramentos recla-’ ------------
oração tão agradavcl ã Virgem que, dizimados, recorre á proverbial e generosaí 0 nosso valente companheiro Com- 
o Santo Padre: «Graças a cila, muitos adhesão do V. Exc?, sollicitando-Ihe ai- mereio do Minho dava-nos ha dias a se­

go ns volumes publicados para com el!es|guinte noticia, que transcrevemos, para 
formar o núcleo d.i referida bibliolheca.‘mostrar que a fé e a devoção sc não per-

E anticipando desde já os seus since-lderam ainda:
ros agradecimentos, tem a honra de se| < Valioso donativo.—A exc.ml snr? D. 
declarar suinmamenle penhorada. {Maria Emilia Pinto Leão, da cidade do 

Porto, 18 d’Agcsto de 1883. A com-1Porto, acaba de oílertar á Santíssima 
Virgem do Sameiro, um rico purificador 
de prata, que segundo nos dizem, é 
d'um subido e alto valor.

Jã o lllho d’esta tão calholica se­
nhora no anuo passado deu um par de 
jarrões de prala para o altar da Virgem 
Immaculada, o sua irmã a exc.,n* snr? 
I). Candida Caídas, pediu a um cava­
lheiro residente no império do Brazil, 
para lá promover em favor das obras 
do Sameiro, uma subscripção, cujo pro-

viu^uv nu» af>iuuii«vk <* ijiiq, ui6|

o Santo Padre: «Graças a cila, muitos 
desvairados foram trazidos a Itom 
caminho, e o furor dos ímpios refreado 
pelos exércitos catholicos que tinham 
sido levantados para repellir a força 
com a força,» Sua Santidade, depois de 
celebrar a ellicacia e o poder d’esta ora­
ção e de enumerar os lieneftcios recebi­
dos por toda a ilirislandade, determina 
que, a contar do primeiro dia do mez 
de outubro proximo até ao segundo dia do 
mez de novembro, em todas as parecidas 
e, se a auctoridade n julgar opportuno 
e util, em iodas as outras egrejas ou ca- 
pellas dedicadas á Virgem, se recite o 
Rosário, ajuntando-lhe as Litanias Lau- 
relanas.

Recommenda mais qiíe sc celebre o 
Sacrifício da Missa e se exponha o San­
tíssimo Sacramento â adoração dos lieis, 
e l>em assim que, onde for possível, as 
confrarias do Santíssimo Rosário façam, 
segundo os antigos usos, procissões so- 
lemnes atravez das cidades, a fim de ser 
glorilicado publicamente o nom^de Deus.

missão bibliolliecaria, José Guilherme 
Pacheco, Anlonio Carneiro d’Azevedo, 
Rodolpho de Castro, fosé Pedro Baplista 
Martins Pinhão, Alfredo do Amaral Gas­
par.»

Parece incrível, que haja quem tão 
cynicamente se arvore em commissão 
para tão mal acerladamente andar! Pois 
a commissão liberal, que não ha muito 
pediu a expulsão dos jesuítas, vem agora 
ifuma circular aos editores dizer que 
quer fundar uma escóla primaria, como duelo deve brevcmenle chegar, 
a primeira estação da estrada da civili-j Acções d'cstas nobilitam quem as 
sação! Que! vós não quereis os jesuítas,'pratica, e esta família é por sem duvida 
que fundaram as escólas, não só prima-jerédora das sympalhias de todos os ca­
rias, mas superiores; que crearam ma- lholicos sinceros, em vista das irnpor- 
gnificas bibliolhecas, sem vos pedir cou-jlanles oífertas da sua parle â Mãe de 
sa alguma, e quereis vós fundar escólas'Deus.»
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Fazemos nossas as palavras comi «Quando chegou a minha todas asjmuilo no interior, e na terra começaram 
que o collega conclue a noticia, e da-!communicaçòes com Anjer, no estreilom abrir-se vastas fendas, ameaçando en-
mos mais uma vez os nossos parabéns de Sonda, foram destruídas; as pontos, 
á ex.mq snr.“ h. Candida Caídas por maisllinham sido levadas pela velocidade das 
um serviço prestado á causa catholicajondas, c os caminhos estavam intransi- 
fazendo votos porque em breve se rea-j laveis.
lisem as suas esperanças, que são a de| «As perturbações tinham-se estendido 
todos aquelles que, como nós, se empe- por debaixo das aguas do estreito, e es- 
nham pelo culto e esplendor tributados,tas estavam fervendo e assobiando vio- 
à Virgem hnmaculada. ‘lentamente, e ao mesmo tempo immen-

jsas ondas se arremessavam de encontro 
ás praias de Java.

«A temperatura do mar elevou-se 
quasi a vinte graus.

«Mais longe, em Madura, que fica a 
distancia de quinhentas milhas, as on­
das furiosas despedaçavam-se em mon­
tanhas de espuma, quando entravam 
em terra.

I «Os ruidos subterrâneos lornavam-se 
gradualmente cada vez mais distinctos, 
e pela volta do meio dia, n’aquelle 
mesmo dia, Maha Meru, o maior dos 
vulcões, estava vomitando chammas de repentinamenie se dividiu em pequenas 
um modo assustador.

«A erupção l»em depressa se esten­
deu ao Gunung Guntur, e a outros mon­
tes mais pequenos, até ao ponto 
de mais de um terço das quarenta e 
cinco crateras de Java estarem em eru­
pção acliva, umas e outras ameaçando-a 
seriamente.

«Um pouco antes de escurecer for­
mou-se uma immensa nuvem luminosa 
sobre o Gunung Guntur, e a cratera

golphar os habitantes e os edificios.
«Pela volta da meia noite leve logar 

a scena mais horrorosa de todas.
altepenlinamente uma enorme nuvem 

luminosa, similhanle á que linha pou­
sado sobre o Gunung Guntur, mas muito 
maior em extensão, se formou sobre a 
(ila dos montes Kaudang, que orlam a 
cosia sudoeste da ilha.

«Esta nuvem augmentou gradual­
mente de lamanho até que formou uma 
espccie de docel encarnado lusido e de 
cinzento esbranquiçado sobre uma vas­
tíssima extensão de território.

«Durante este tempo as erupções au- 
gmenlavam, e correntes de lava se des­
pejavam incessanlemenle pelos lados da 
montanha para os valles, varrendo tudo 
diante de si.

«Pelas duas horas da manhã de se­
gunda feira (27 de agosto) esta nuvem

Entre os vários legados que se leem no 
testamento do Conde de Chambord des­
tacam-se os seguintes:

506:000 francos á Propagação da Fé, 
de Lyon; 300:000 francos à Obra da 
Terra Santa, confiada aos Franciscanos 
dos Logares Santos; 100:000 francos a 
cada um dos Ires institutos seguintes: o> 
instituto do Pòre llatisbonne, a Obra Pia 
do arcebispado d’Alger e as Obras das 
Escholas apostólicas.

Aqui está! Imaginem os leitores por 
um pouco que este homem, assim fana- 
lisado por... (veremos o que diz o Ja­
neiro) chegava a sentar-se no thronode 1 
França! O que comem os Ferrys e ou­
tros trunfos da Republica, seria repar-1 
tido pelos frades, por essa cafila de man-1 
driões, que tudo fariam dcsappareccr em 
missas e rezas, deixando os homens do i 
livre pensamento obrigados a trabalhar 
se quizessem encher a barriga!

Um francez a gastar 500 mil francos «><b uumu., v «
com a propagação da Fé, quando os go-maqiielle vulcão começou a vomitar 
vemos francezes gastam mais em gucr-|enormes correntes de lodo e de lava 
rcar os que tem Fé! I

De boa se livrou a França! Olhem que 
carolla! Quem lho mettería aquillo na 
cabeça Ex.rao Snr. Primeiro de Janeiro?

sccções e desappareceu, c quando che­
gou a luz do dia observou-se que uma 
enorme porção de terreno tinha desap- 
parecido, estendcndo-sc desde a Ponta 
Capucin ao sul, até o Negery Passoe- 
rang, ao norte e occidente, até ao ponto 
mais baixo, cobrindo pouco mais ou me­
nos o espaço de 50 milhas quadradas.

«Aqui estavam situadas as villas de 
Negery e dc Negery Babawang.

«Nenhum dos habitantes d’estas vil­
las escapou á morte.

«Esta secção da ilha estava menos 
densainenle povoada dc que as outras 
porções, e a perda de vidas foi compa­
rativamente pequena, posto que n'ella 
estivessem aggregadas umas 15:000 
pessoas.

«Toda a fila de montes, que se esten­
diam ao longo da costa, em semi-circu- 
lo, na extensão de umas 65 milhas, li­
nha desapparecido da vista.

«As aguas da bahia Welcome nos es- 
Itreilos de Sundâ, as da bahia Pepperao

Ha quem não acredito nos castigos 
com que Deus em todos os tempos tem 
castigado os homens, e todavia elles re- 
pelem-se em nossos dias, porque, como 
nos passados tempos, os peccados, os 
crimes da humanidade repelem-se dia­
riamente e em todas as partes do globo.

Ainda nâo ha muito que nós lastima-

subterrâneos.

Icnwi um» tAJiit-nica uc iwuu u uu luva 
branca e sulphnrosa, as quaes eram ra­
pidamente succedidas por explosões, se­
guidas de tremendos chuveiros de cin­
zas. e enormes fragmentos de rochedos, 
que eram arremessados a uma altura 
espantosa, e se espalhavam cm todas as 
direcções, levando comsigo para Ioda a 
parle a morte e a destruição.

•Juntamente com estas horrorosas 
erupções, condiziam demonstrações vul-| 
canicas no mar.

«As nuvens que andavam fiucluapdo'oriente, e as do Oceano Indico no sul, 
estavam tão carregadas de electricidade, tinham-sc precipitado para o espaço su- 
que n’uma das occasiões foram vistas bmergido, e tinham alli formado um 

vamos as desgraças de íschia, e já hoje; mais de quinze immensas trombas, 
osjornaes nos trazem horrorosas noti-‘ «Os homens, mulheres e creanças 
cias da maior calamidade que tem as-!precipitavam-se alterrorisados para fóra 
sombrado este século. Ilefcrimo-nos á 
espantosa calastrophe de Java, e trans­
crevemos o que o The Daily News, jor­
nal de Jxmdres, publicou n’uma corres­
pondência de New-Vork:

«As perturbações começaram na ilha 
Krakaloa, no sabbado 25 de agosto, dia 
em que se ouviram distinciamenle em 
Suraperta e Balavia profundos ruidos as erupções augmenlaram de violência, 

e a ilha parecia estar ameaçada dc ser 
«Ao principio houve pouco susto, 

mas dentro de poucas horas começaram 
a cair chuveiros de pedras, e durante a .....____ _ ,___ ,___ ________________
noite inteira continuaram a cairchuvei- praias augmeutando cada vez mais deJPro'l|,,° 
rus de pedras em braza e cinzas. T■ —•——■ -•------ ■«-------

mar de aguas turbulentas.»
Deixemos para o n.° seguinte a con­

clusão de tamanha desgraça e peçamos 
a Deus misericórdia.das suas habitações vacillanles, enchendo 

o ar com gritos de horror e de angustia.
«Centenares de pessoas não poderam 

sair antes das casas se desmoronarem, 
e ficaram enterradas e esmigalhadas por 
debaixo de grandes massas de rochedos 
e de lodo.

«No domingo de tarde os choques e

J. DE FbEITAS.

EXPEDIENTE
submergida. Distribuímos hoje a capa

«Ao mesmo tempo ondas enormes co-( - „ ■ «
meçaram a precipilar-se de encontro às!®>aríl ° >olwmc, c <oi

------ *—i n.° <lisí rihiilrenios o
violência, entrando em alguns sitios;in<lico c rosío <lo volume.


